




A arte do 
diagnóstico 
veterinário

Como dominar a conduta
de qualquer caso clínico, 
independente da sua
complexidade!













Imagens no Hospital Veterinário Unibave - Orleans







A arte do 
diagnóstico 
veterinário

Aula 1: Equívocos que 
aniquilam seus 
diagnósticos

- Erros diagnósticos, porque eles 
ocorrem?
- Caso clínico Bebel – tosse a 
esclarecer
- Fisiopatologia da ICC
- Tratamento Doença Valvar Mitral



Modelo de 
doenças



Modelo de “doenças” – Modelo horizontal

Doença X

Etiologia e 
epidemiologia

Aspectos 
clínicos

Diagnóstico Tratamento Prognóstico



Modelo de “doenças” – Modelo horizontal

Etiologia e 
epidemiologia
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Diagnóstico Tratamento Prognóstico



Erros
médicos



Erros médicos



E na 
Medicina 
Veterinária?



E na 
Medicina 
Veterinária?

➢ Limitação cognitiva: Limitação da capacidade 
mental de assimilar informações



Causas de erros cognitivos

Coleta e síntese de informações

• História clínica

• Exame físico

• Solicitação de exames

• Porque e para que?

• Que pergunta ele responde?

• Anotação do diagnóstico diferencial, na primeira consulta, sem os 
resultados de exames

• Revisão do prontuário



a tendência natural de selecionar apenas as evidências que sustentam uma decisão anterior

➢ Viés conformacional: a tendência natural de selecionar apenas 
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a tendência natural de selecionar apenas as evidências que sustentam uma decisão anterior

➢ Viés conformacional: a tendência natural de 

selecionar apenas as evidências que sustentam uma decisão 
anterior



Na Vet...

➢ Uma pesquisa dos Centros 
para Controle e prevenção 
de doenças de > 10.000 
veterinários nos EUA em 
2014 determinou que mais 
de 1 em 6 veterinários 
pensaram sobre suicídio e 
quase 1 em cada 10 teve 
problemas psicológicos 
graves (Moses et al. 2018). 

➢ O sofrimento psicológico 
causado por erros clínicos é 
provavelmente um fator 
entre muitos que contribuem 
para essas estatísticas.





Levantamento de erros cometidos por recém-
formados em veterinária

• Desde o início do trabalho, 82 dos 105 entrevistados (78%) afirmaram 
que cometeram um erro, definido como um ato ou omissão errôneo 
que resultou em um resultado abaixo do ideal ou potencialmente 
adverso para um paciente e, em muitos casos, esses erros tiveram um 
impacto emocional considerável sobre os veterinários envolvidos.



✓ Tendência natural de selecionar apenas as evidências que 

guiaram uma decisão anterior

# ERRO 1 – PILOTO AUTOMÁTICO 
ATIVADO

Viés conformacional



Problema Clínico do 
paciente

Processador de padrões

Padrão não 
reconhecido

Raciocínio intuitivo

Raciocínio analítico

Padrão reconhecido



Diagnóstico 
em túnel

Doença 
mais 

“provável”



# ERRO 1 –
PILOTO 
AUTOMÁTICO 
ATIVADO

✓Viés de 

confirmação

- Associar um diagnóstico a 

um quadro semelhante 

visto anteriormente 

- Não abrir as possibilidades 

ancorados em bons 

princípios de raciocínio 

clínico. 



Caso clínico 1

Bebel, canino, Poodle, 
fêmea, 10 anos

Não imunizada há mais de 
dois anos

Everminada com vermífugo 
de amplo espectro há dois 

meses

Queixa principal: tosse há 1 
semana

Tutores Negam alterações no apetite
Negam cansaço ao exercício



Caso clínico 1

Bebel, canino, Poodle, 
fêmea, 10 anos

Exame físico

Sopro sistólico de 
regurgitação

Sem alterações na 
ausculta pulmonar



SOM CARDÍACO NORMAL

http://www.vetcardio.50webs.com/estetoscopio.html



Sopro sistólico de regurgitação



Caso clínico 1

D



Caso clínico 1



- Tendo em vista que quadro clínico sugere um diagnóstico específico, a mente do médico-veterinário procura por dados 
que confirmem essa crença, ignorando qualquer informação ou dados que possam se opor a sua suspeita. 



Comparação Rx normal x 
remodelamento 

D



Fisiopatologia 
da ICC



Caso clínico 1

Bebel, canino, 
Poodle, fêmea, 

10 anos

Ecocardiograma

Laudo Ecodopplercardiográfico



Caso clínico 1

Reconheceu padrão onde 
não havia padrão completo

Viés de confirmação –
Confirmação errada!



- Tendo em vista que quadro clínico sugere um diagnóstico específico, a mente do médico-veterinário procura por dados 
que confirmem essa crença, ignorando qualquer informação ou dados que possam se opor a sua suspeita. 

✓Viés de confirmação

✓Também chamado de 

“CONFIRMAÇÃO ERRÔNEA”

# ERRO 1 – PILOTO AUTOMÁTICO ATIVADO

Tendo em vista que quadro clínico sugere um diagnóstico 

específico, a mente do médico-veterinário procura por 

dados que confirmem essa crença, ignorando qualquer 

informação ou dados que possam se opor a sua suspeita. 



✓ Tendência natural 

de ENCAIXAR uma 

doença específica 

no quadro 

apresentado pelo 

cão ou gato

# ERRO 2 – FOCO EM ENCAIXAR DOENÇAS



Tratamento -
Valvulopatias





Medicina 
Veterinária 
Baseada em 
Evidência

• “É o uso consciente, explícito e 
judicioso da melhor evidência 
clínica disponível ao tomar 
decisões sobre o tratamento de 
um paciente”



Estadiamento

Estágio A

Estágio B

•B1

•B2
AE:Ao > 1,6

VEd n ≥ 1,7

VHS > 10,5

➢ AE normal ou dilatação leve

➢ AE dilatação moderada a grave

➢ Assintomático
➢ Com sopro



Estadiamento

Estágio C

Estágio D

ICC 
Atual / Anterior

ICC refratária

➢ Sintomático
➢ Com sopro



Tratamento - Conforme Estadiamento

Estágio A

Sem medicações e prescrições de dieta específica!



Tratamento - Conforme Estadiamento

Estágio 
B1

Sem medicações e prescrições de dieta específica!



limitação da capacidade mental de assimilar informações

A confiança no reconhecimento de padrões

Momentum de diagnóstico (falha em reexaminar um diagnóstico existente)

Viés de confirmação (lembrando uma apresentação semelhante) e que satisfaça a 
tendência; isto é, parando na primeira explicação plausível



“Antes de tudo, não cause dano, não 
prejudique o paciente”



Diagnóstico: Traqueobronquite infecciosa
Outros cães da família evoluíram com quadro 
similar...
Todos melhoraram em menos de 14 dias.

Desfecho Caso 1:



Tratamento - Conforme Estadiamento

Estágio 
B2

Pimobendam e dieta



Tratamento - Conforme Estadiamento

Estágio 

C ➢ Pimobendan
➢ Furosemida
➢ Ieca
➢ Espironolactona
➢ Omega 3
➢ Dieta
➢ Tratar arritmia, se presente
➢ Tratar  HAP, se presente



Spike, canino, 
Lulu da 
pomerânea, 3 
anos

História clínica

Achados no exames físico

Tutora buscando segunda opinião
pois animal não estava melhorando

• Tratado com Prednisolona, codeína e 
condroton



Spike, canino, 
Lulu da 
pomerânea, 3 
anos

Ecocardio
• DVM com repercussão 

hemodinâmica

• Ae:ao 2,1

• Ven= 2,0

• Evel = 2,1m/s



Tratamento - Conforme Estadiamento

Estágio D ➢ Pimobendan
➢ Furosemida
➢ Ieca
➢ Espironolactona
➢ Omega 3
➢ Dieta
➢ Vasodilatadores
➢ Tratar arritmia, se presente
➢ Tratar  HAP, se presente



✓ Fisiologia

✓ Fisiopatologia

✓ Farmacologia 

✓ Terapêutica Clínica

# ERRO 3 – CONHECIMENTO SUPERFICIAL 
e/ou Desconectado

Clínica 
médica

Clínica cirúrgica

Diagnóstico por 
imagem



# ERRO 3 – CONHECIMENTO SUPERFICIAL 
e/ou Desconectado

Clínica 
médica

Clínica cirúrgica

Diagnóstico por 
imagem



# ERRO 4 – Ter segurança e assertividade nas 
condutas somente quando o diagnóstico 
etiológico foi “fechado”

Poodle, idoso, sopro + 
tosse = tosse 

cardiogênica  e ICC?



# ERRO 4 – Ter segurança e assertividade nas 
condutas somente quando o diagnóstico 
etiológico foi “fechado”

➢ Síndromes clínicas sem 

diagnóstico etiológico definitivo? 

➢ Como você conduz?

➢ Qual o nível de evidência, 

embasado no que?
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# ERRO 4 – Ter segurança e assertividade nas 
condutas somente quando o diagnóstico 
etiológico foi “fechado”

➢ Síndromes clínicas sem 

diagnóstico etiológico definitivo? 

➢ Como você conduz?

➢ Qual o nível de evidência, 

embasado no que?



“A qualidade nunca é um acidente; é sempre o resultado 
de alta intenção, esforço sincero, direção inteligente e 
execução habilidosa”

John Ruskin


